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RESUMO 

 

A cebola (Allium cepa) é uma das mais importantes hortaliças cultivadas no mundo, 

onde seu cultivo vem aumentando expressivamente ao longo dos anos, e o uso 

inadequado de práticas agrícolas favorece a uma série de doenças em seu ciclo. 

Dentre essas, a queima das pontas causada por Botrytis squamosa apresenta 

grande importância, onde o patógeno causa danos significativos na produção e 

qualidade da planta e caracteriza-se pela formação de estruturas de sobrevivência: 

os escleródios. Como a formação dos escleródios é dependente da temperatura e 

fotoperíodo, esse trabalho teve como objetivo avaliar a sua influência em diferentes 

condições dessas variáveis. A pesquisa foi realizada no IFC- campus Rio do Sul, 

avaliando a formação de escleródios sobre palha seca de cebola nas temperaturas 

de 5, 10, 15, 20 e 25 °C no escuro após 15 dias em incubadora tipo BOD 

(Biochemical Oxygen Demand). Da mesma maneira prosseguiu-se na etapa de 

fotoperíodo utilizando períodos de 0, 6, 12, 18 e 24 horas, também incubados por 15 

dias. As temperaturas de 15 e 20°C foram as mais favoráveis encontrando a 

temperatura ideal de 16 °C com a formação de na média 214 escleródios. Essa 

temperatura foi utilizada para outra etapa do experimento utilizando fotoperíodo, 

onde o período de 0 e 6 horas favoreceram ao desenvolvimento de 165 e 146 

escleródios por placa, respectivamente, ao contrário do que ocorreu com 24 horas, 

que não houve a sua formação. Concluiu-se que a temperatura ótima para a 

formação in vitro dos escleródios de B. squamosa, é 16°C e o fotoperíodo mais 

favorável ao desenvolvimento dos escleródios é de 0 horas de luz, com maior 

número de escleródios formados. 

 

Palavras chave: Allium cepa. Doença. Patógeno. Sobrevivência 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The onion (Allium cepa) is one of the most important crops in the world, where its 

cultivation has been increasing significantly over the years, and the inappropriate use 

of agricultural practices favors a series of diseases in its cycle. Among these, the 

“burning of the tips” caused by Botrytis squamosa presents great importance, where 

the pathogen shows significant damage to the production and quality of the plant and 

is characterized by the formation of survival structures: the sclerotia. As the formation 

of sclerotia depends on the temperature and photoperiod, this paper aimed to 

evaluate its influence on different conditions of these variables. The research was 

carried out at the IFC- campus Rio do Sul, evaluating the formation of sclerotia on 

dry onion straw at temperatures of 5, 10, 15, 20 and 25 ° C in the dark, after 15 days 

in the BOD (Biochemical Oxygen Demand) incubator. In the same way, the 

photoperiod was continued using on periods of 0, 6, 12, 18 and 24 hours, also 

incubated for 15 days. Temperatures of 15 and 20°C were the most favorable. The 

ideal temperature was 16°C with the formation of 214 sclerotia on average. This 

temperature was used for another stage of the experiment using photoperiod, where 

the period of 0 and 6 hours favored to the development of 165 and 146 sclerotia per 

petri dish, respectively, opposite what occurred with 24 hours, which did not form. It 

was concluded that the optimum temperature for in vitro formation of B. squamosa 

sclerotia is 16°C and the most favorable photoperiod for sclerotic development is 0 

hour no light, with a higher number of sclerotia formed. 

 

Keywords: Allium cepa. Disease. Pathogen. Survival 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As oleráceas, especialmente a cebola (Allium cepa) é uma cultura de 

grande importância econômica no mundo, principalmente no Sul do Brasil, 

concentrando-se na região do Alto Vale do Itajaí em Santa Catarina. É uma das 

principais e mais importantes fonte de renda para as propriedades de agricultura 

familiar, mantendo pequenos produtores na zona rural e limitando a migração para a 

cidade (RESENDE; COSTA, 2007). 

Seu cultivo aumentou expressivamente nos últimos anos, devido sua  

versatilidade em relação ao consumo, geradora de emprego e ter uma boa 

lucratividade. Além disso, a mudança de nossos hábitos alimentares na procura de 

melhor qualidade de vida, incluindo uma dieta mais saudável, contribuíram de forma 

determinante para a promoção de um marketing positivo para a cebola (BOEING, 

2002). 

A importância social e econômica desta cultura é tão grande que 

atualmente ocupa o terceiro lugar entre as hortaliças em termos de valores 

econômicos, atrás somente da batata e tomate (HUNGER, 2013). 

Apesar desse crescimento, a cultura apresenta várias peculiaridades 

durante o seu processo produtivo, devido suas características agronômicas 

(exigências e complexidades) fazerem com que seu cultivo se torne um enorme 

desafio aos profissionais da área e produtores rurais, pois existem muitos mitos e 

poucas pesquisas e certezas que a cercam. Altos rendimentos produtivos são 

alcançados com investimento em manejo de irrigação, adubação, qualidade das 

mudas e controle de pragas e doenças (VINNE, 2006). 

Atualmente a globalização da economia influencia diretamente no 

mercado agrícola, onde o mesmo está deixando de ser regional e passando a ser 

internacional, evidenciando um aumento na competividade do setor. Assim, os 

produtores carecem de vantagens para se sobressair em âmbito de mercado e isso 

é possível devido a tecnificação alcançando um produto de melhor qualidade 

(COSTA et al., 2002). 

Aliado a isso muitos problemas fitossanitários são instigados, englobando 

custo elevado de controle devido a grande redução da qualidade e 

consequentemente produtividade da cultura(EPAGRI, 2013). Os fungos são o grupo 
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de patógenos com maior número de espécies que devastam a cebola e o ataque 

pode ocorrer desde a pré-emergência até a pós-colheita (REIS; HENZ; LOPES, 

2004). 

A queima das pontas causada pelo fungo Botrytis squamosa é 

caracterizada como a principal doença foliar na fase de muda da cultura, e o cultivo 

da cebola coincide com a época do ano onde as temperaturas são amenas e alta 

umidade, favorecendo a infecção concomitante do fungo. Umas das fontes primárias 

de inóculo são os escleródios do patógeno, que garantem a sua sobrevivência 

(KIMATI et al., 1995). 

Assim, gerou-se a necessidade de novos estudos que avaliem quais as 

condições mais favoráveis para o estabelecimento e desenvolvimento do fungo. 

Nesse sentido, esse trabalho teve como objetivo avaliar a influência da temperatura 

e fotoperíodo na formação de escleródios de B. squamosa, agente causal da queima 

das pontas na cebola. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEORICA 

 

2.1 O CULTIVO DA CEBOLA 

 

A crescente sensibilização dos consumidores devido consequências de 

suas ações sobre o meio ambiente e a saúde tem ocasionado alterações 

consideráveis nos nossos padrões de consumo. Nessa perspectiva, o cultivo de 

hortaliças como fonte de uma alimentação saudável e equilibrada torna-se cada vez 

mais comum. A cebola está presente no nosso dia-a-dia por ser uma rica fonte de 

nutrientes, ter sabor e odor característicos e permite ser consumida na forma de 

saladas, condimentos e desidratada (FILGUEIRA, 2008). 

Possui uma boa concentração das vitaminas A, E e ácido fólico, dos 

minerais potássio, sódio e ferro, e de sulfetos. O vegetal é rico em fibras que ajudam 

a melhorar o funcionamento do intestino e auxiliam na eliminação de toxinas. É uma 

espécie rica em compostos fitoquímicos como organossulfurados e flavonoides, 

responsáveis pela prevenção e tratamento de doenças cardiovasculares, câncer, 

diabetes e hipertensão. A presença dos organossulfurados é o que garante a 

pungência, sabor e aroma característicos destas espécies (GONÇALVEZ; 

MENEZES JUNIOR; VIEIRA NETO, 2016). 

A quercetina é um importante flavonoide presente na cebola devido sua 

ação antioxidante, cuja concentração varia de acordo com a cultivar, tamanho e cor 

dos bulbos, entre outros fatores pós-colheita (BOTREL; OLIVEIRA, 2012). 

 

2.1.1 Origem 

 

Originária da Ásia central, acredita-se que a cebola é utilizada a muitos 

séculos, a cerca de 5 mil anos, devido ser menos perecível que outros alimentos, de 

fácil crescimento e podiam ser cultivadas em uma grande variedade de solos e 

climas (FROES, 2013). 

Foi domesticada independentemente em vários lugares do mundo, já que 

os povos antigos a consumiam em larga escala e com isso as cebolas têm sido 

reverenciadas ao longo do tempo, não apenas pelo seu uso culinário, mas também 

pelas suas propriedades terapêuticas e medicinais (BARBIERI; MEDEIROS, 2005) 
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No Brasil, como atualmente se sabe, a cebola foi introduzida pelos 

imigrantes portugueses e expandiu-se após a chegada de açorianos que 

colonizaram a região sul do Brasil no período que compreende o século XVIII e início 

do século XIX (REIS et al., 2012). 

 

2.1.2 Características da planta 

 

A classificação da cebola dentro da espécie Allium cepa. foi estabelecida 

por Carl Van Lineus em 1753 (BOITEUX; MELO, 2004). Inclui-se na divisão  

Magnoliophyta, onde se enquadram plantas com flor, cujo embrião (semente) 

contém dois ou mais cotilédones, formando a classe liliopsida, pertencente a ordem 

liliales e família liliaceae. O gênero Allium é formado por cerca de 55 espécies 

herbáceas que apresentam órgãos subterrâneos de reserva, dentre essas apenas 

11 são utilizadas na alimentação como hortaliças (ALMEIDA, 2006). 

Morfologicamente, conforme Kill, Resende e Souza (2007), a cebola é 

uma planta herbácea, com folhas ocas dispostas de forma alternada ao longo do 

caule, formando duas fileiras. Suas raízes são fasciculadas. A parte consumida é o 

bulbo que pode ser oblongo ou achatado, de cor branca, dourada ou violeta. 

 Segundo Wasun e Sinigaglia (2006), as flores são hermafroditas e 

actinomorfas com um odor característico presente na maioria dos representantes da 

família. Apresenta catafilo interno que também é conhecido como escama ou túnica. 

A casca é chamada de catáfilo externo ou película envolvente, o caule tem o nome 

de prato (Figura 1).  

 

Figura 1. Morfologia do bulbo de A. cepa 

 

Fonte: Faep, 2010 
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Solos com alto teor de matéria orgânica, textura média, e boa drenagem e 

irrigação com água de qualidade, favorecem de forma positiva o desenvolvimento 

das plantas. A cultura é fortemente induzida pelo clima e as cultivares se comportam 

de formas diferentes as condições ambientais onde as duas variáveis que mais 

influenciam é a temperatura e fotoperíodo que refletem ao longo da fase vegetativa 

da planta (COSTA et al., 2002).  

O plantio nas regiões do Brasil apresenta épocas diferenciadas como é no 

caso da Região Sul que realiza o plantio entre abril e junho e o Nordeste com 

plantios ao longo de todo ano tendo oferta do produto por maiores períodos. Existem 

diferentes cultivares utilizadas pelos produtores de acordo com o zoneamento 

climático do local e o uso de programas de melhoramento, apesar de ser muito 

complexo pode acarretar na resistência de pragas e doenças (FILGUEIRA, 2008). 

Segundo Costa et al. (2002), a produção de cebola é baseada em 

cultivares de polinização livre e hibridas. As cultivares crioulas são cultivadas no Sul 

do Brasil devido a adaptação as condições da região. No geral, exibem bulbos de 

cor amarela escuro, alta conservação pós colheita e pungência acentuada, como é o 

caso da “Baia Periforme” com ciclo precoce de 150 a 170 dias, resistência a 

doenças foliares, conservação pós-colheita, teor de matéria seca alto e o sabor, odor 

e pungência acentuados. 

As hibridas caracterizam-se pela uniformidade, tolerando altas densidade 

de plantas e consequentemente maiores produtividades. Uma das cultivares 

conhecidas no mercado é a  “Atacama” sendo super-precoce com ciclo de 120 a 140 

dias e formato globular alongado (FILGUEIRA, 2008). 

Em relação as doenças, plantios da Região Sul, por exemplo, são mais 

suscetíveis a ocorrência de míldio e a queima-de-pontas, em virtude às baixas 

temperaturas e elevada umidade relativa do ar, enquanto em plantios nas Regiões 

Sudeste e Centro-oeste a mancha-púrpura acontece com maior frequência, pelo 

efeito das temperaturas mais altas (PEREIRA; OLIVEIRA; PINHEIRO, 2014). 

 

2.1.3 Economia 

 

Segundo a FAO- Food and Agriculture Organization of de United Nations 

(2013), a produção mundial mante-se em constante crescimento superando 80 

milhões de ton/ano a partir de 2011. Dentre os países sobressaem-se a China, Índia 
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e Estados Unidos como os maiores produtores em 2014, com o Brasil ocupando a 

sétima posição.  

Em relação ao cenário nacional, conforme o IBGE- Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (2016), na safra de 2016 o rendimento médio foi de 28.229 

kg/ha, a área plantada correspondeu a 56.169 hectares produzindo 1.563 986 

toneladas (Gráfico 1) equivalente a um aumento de 8,2 % que a safra de 2015. 

Santa Catarina apresenta 34,3% de participação da produção nacional total tendo 

um aumento de 10,8% em relação à safra passada. 

 

Gráfico 1. Desempenho da produção de cebola no Brasil em toneladas- 2011-2017 

 

Fonte: IBGE, 2017 

 

Conforme dados divulgados em 2017 pelo Centro de Socioeconomia e 

Planejamento Agrícola (Cepa/Epagri) na síntese anual da agricultura de Santa 

Catarina, o estado enquadra-se como o maior produtor nacional em relação a área 

plantada  que supera as 21 mil ha totalizando uma produção de 546.250 toneladas 

em 2016 (Gráfico 2).  

Segundo o Governo de Santa Catarina (2017), a maior região produtora é 

Ituporanga e encerrou a safra 2016/17 com 233 mil toneladas produzidas em 8,1 mil 

hectares. Um grande mercado para as cebolas produzidas em Santa Catarina é a 

Centrais de Abastecimento do Estado de Santa Catarina (Ceasa/SC). Em maio de 

2017, a Ceasa/SC comercializou aproximadamente 1,3 mil toneladas de cebola, dos 

quais 97,6% foram oriundos de 29 municípios catarinenses. 
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De acordo com FAO (2009), apesar da diversificada gama de finalidades 

da cebola, o consumo percapita da cebola no Brasil em 2003 foi de 5,28 kg por 

habitante/ano, valor muito baixo quando comparado a outros países, como a China 

que atinge cerca de 11,5 kg por ano. Para conseguir avançar no mercado brasileiro 

existe um grande paradigma a ser quebrado, deixando de ser apenas consumida 

como um ingrediente qualquer da culinária. 

Comparando-se os primeiros onze meses de 2016 com o mesmo período 

de 2017, as importações de cebola pelo Brasil foram de 175,759 mil toneladas e 

63,791 mil toneladas, respectivamente. Uma queda de 63,70% no período 

(SIDRA/IBGE, 2017). Esses números refletem a grande oferta interna do produto 

patrocinada pela super safra de cebola brasileira de 2016/17, em todas as 

tradicionais regiões produtoras brasileiras (EPAGRI/CEPA, 2017). 

 

Gráfico 2. Desempenho da produção de cebola em Santa Catarina em toneladas – 
2011-2017 

 

Fonte: IBGE, 2017 

 

2.2 QUEIMA DAS PONTAS –Botrytis squamosa 

 

Durante seu ciclo de cultivo, a cebola, está submetida a uma série de 

doenças indesejáveis que comprometem a viabilidade econômica de seu plantio. Na 

maioria das vezes uma doença pode estar associada a outra, ou seja a ocorrência 
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de determinado patógeno pode estar favorecendo a outro (PEREIRA; OLIVEIRA; 

PINHEIRO, 2014), o que exige monitoramento periódico da lavoura, já que o 

diagnóstico se torna mais difícil e mascarado. 

A queima das pontas, também conhecida por queima das folhas ou 

“sapeca”, mostra-se como umas das principais e mais importantes doenças nas 

espécies do gênero Allium, porém com maior especificidade na cebola, sendo seu 

principal hospedeiro, com ocorrência frequente em praticamente todas as regiões 

produtoras apresentando níveis diferenciados de dano econômico (GAVA; 

TAVARES, 2007). 

Para o manejo adequado é essencial realizar a identificação do patógeno, 

bem como conhecer as condições ambientais e saber realizar intervenções para 

preveni-las e controla-las. 

 

2.2.1 Sintomatologia 

 

A doença é conhecida pelo sintoma típico de queima das pontas 

normalmente nas folhas mais velhas, onde inicialmente aparecem pequenas 

manchas de 1 a 3 mm, esbranquiçadas e isoladas. Em alta umidade aumentam de 

tamanho e causam maiores danos evoluindo para queima-acinzentada, do ápice 

para a base da folha e a morte dos ponteiros (Figura 2), que se torna podre e 

escura. Sobre a parte atacada, forma-se uma massa de aparência translucida 

devido a esporulação do fungo (ZAMBOLIM; JACCOUD FILHO, 2000) 

 

Figura 2. Plantas de cebola infestadas, apresentando os sintomas típicos de queima 
das pontas 

 
Fonte: AGROLINK, 2017 
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      Apesar do sintoma típico, os mesmos podem ser confundidos com outras 

patologias ou desordens, como stress hídrico, ferimento por granizo, infestação de 

tripes, danos causados por herbicidas, entre outros (MASSOLA JUNIOR; JESUS 

JUNIOR; KIMATI, 2005). 

A ocorrência dessa doença afeta a produção de sementes e pode-se ter 

redução do tamanho e qualidade dos bulbos se a doença ocorrer na fase inicial de 

desenvolvimento da cultura. Porém a maior preocupação é na pós colheita onde se 

inicia uma podridão aquosa que progride apodrecendo todo o bulbo (GAVA; 

TAVARES, 2007).  

À medida que a doença se espalha pela lavoura, grandes áreas amarelas 

e seca de plantas danificadas podem ser vistas à distância, no campo e em fase de 

canteiros de mudas causa morte de plântulas (NUNES; KIMATI, 1997). 

 

2.2.2 Epidemiologia 

 

O fungo sobrevive nos restos culturais, bulbos, e consegue migrar de um 

cultivo novo localizado próximo ao mais velho. Sua disseminação ocorre por meio de 

respingos de chuva, de bulbos infectados e principalmente pelo vento e assim sua 

ocorrência é ampla, sendo vista em praticamente todas as regiões produtoras de 

cebola do Brasil, mas danos severos são comuns no Rio Grande do Sul e Santa 

Catarina (MASSOLA JUNIOR; JESUS JUNIOR; KIMATI, 2005). 

A doença é influenciada pela umidade e temperatura, a infecção ocorre se 

houver água na superfície das folhas e uma faixa de 15°C a 20°C. O molhamento 

foliar induzem diretamente na germinação e esporulação do fungo, onde períodos de 

9 e 12 horas são ideias, respectivamente (PEREIRA; OLIVEIRA; PINHEIRO, 2014). 

Se a doença estiver estabelecida e ocorrer grandes períodos de seca, apesar do 

grande número de manchas sobre as folhas, os sintomas desaparecem. 

A sobrevivência do patógeno ocorre através de estruturas especializadas 

de resistência produzidas de forma aglomerada quando as condições forem 

desfavoráveis denominadas de escleródios (PEREIRA; PINHEIRO; CARVALHO, 

2013). 
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2.2.3 Escleródios 
 

Os escleródios são corpúsculos duros e parenquimatosos, constituído 

pelo aglomerado de hifas e que permanecem em estado de dormência, até o 

aparecimento de condições adequadas para sua germinação. O escleródio 

sobrevive em condições adversas no solo por um período de até 10 anos ou mais, 

germinando quando em contato com alta umidade e temperatura amena formando 

as hifas ou apotécios (AMORIM, 1995). 

Essas estruturas apresentam um metabolismo baixo e são formadas 

quando as condições do meio estiverem desfavoráveis, como a privação de 

hospedeiros ou quaisquer condições adversas (escassez de nutrientes, de água e 

temperaturas não favoráveis ao desenvolvimento) ao fungo, que cumprirão a função 

de forma de resistência (BRUSTOLIN, 2012). 

Conforme a Figura 3, possuem diversas formas desde ovaladas, 

alongadas até arredondadas com coloração marrom a  escura e tamanho que varia 

de 3 a 7 mm de comprimento e sobrevivem por vários anos no solo garantindo assim 

a persistência do patógeno na lavoura (REIS; OLIVEIRA, 2014). 

 

Figura 3. Escleródios com diferentes formas, tamanhos e cores. IFC/ Campus Rio do 
Sul, 2017 

 
Fonte: Autor, 2017 
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3 OBJETIVO 
 

3.1 OBJETIVO GERAL 
 

• Avaliar a influência da temperatura e fotoperíodo na formação de 

escleródios de B. squamosa. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

• Avaliar em condições in vitro a influência da temperatura na formação 

de escleródios de B. squamosa.  

• Avaliar em condições in vitro a influência do fotoperíodo na germinação 

de escleródios de B. squamosa.  

• Compreender a biologia de formação de escleródios de B. squamosa. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi realizado e conduzido no laboratório de fitopatologia do 

Instituto Federal Catarinense – Campus Rio do Sul, no município de Rio do Sul – 

SC, localizado na Latitude: 27º11’07’’ S e Longitude: 49º39’39’’ W, e com elevação 

650 metros acima do nível do mar. 

O isolado de B. squamosa foi obtido pela técnica de coleta de conídios 

em mudas de cebola com tecido foliar lesionado e multiplicado durante sete dias a 

20 °C sem luz em placas de Petri contendo meio de cultura BDA (Batata-Dextrose-

Ágar). Após esta etapa, os conídios foram removidos do crescimento micelial por 

meio de lavagem com água estéril (Figura 4). Realizou-se a quantificação e ajustou-

se 2ml de suspensão com 2,5x105 conídios/ml. 

 

Figura 4. Lavagem dos conídios com água estéril. IFC/ Campus Rio do Sul, 2017 

 
Fonte: Autor, 2017 

 

Esse volume foi pulverizado e adicionado com auxílio de um borrificador 

manual em placas de Petri de vidro de 90x15mm (Figura 5.c) contendo 20 ml de 

água destilada e 2 gramas de fragmentos de palha seca de folhas de cebola em 
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torno de 1 cm de comprimento e pesados em balança analítica (Figura 5. a) e 

posteriormente esterilizados em autoclave a 121°C por 25 minutos (Figura 5. b) 

 

Figura 5. a) Pesagem dos fragmentos de cebola em balança analítica; b) 
esterilização das placas em autoclave; c) pulverização da suspensão de conídios 
sobre as placas. IFC/ Campus Rio do Sul, 2017 

 

 
Fonte: Autor, 2017 

 

Para a quantificação da temperatura, as placas foram colocadas para 

incubação em camaras de germinação do tipo B.O.D (Biochemical Oxygen Demand) 

por 15 dias nas temperaturas de 5, 10, 15, 20 e 25°C sem luz. Após esse período os 
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fragmentos foram retirados da placa e colocados em recipiente de vidro de 500 ml 

com tampa rosqueável contendo metade de seu volume com água de torneira. 

Após sucessivas agitações manuais os fragmentos eram dilacerados e os 

escleródios se soltavam. Assim, escleródios e fragmentos eram colocados em 

peneira de aço e com auxílio de água corrente esfregava-se com o dedo para 

retirada e esmagamento de fragmentos que ainda poderiam estar aderidos ao 

escleródio.  

Os escleródios eram retirados da peneira com ajuda de uma pinça e 

colocados em folhas brancas para mais fácil contagem (Figura 6). Para sua 

secagem natural e posterior armazenamento os mesmos foram colocados em placas 

de petri em condição de temperatura ambiente. 

 

Figura 6. Retirada dos fragmentos de cebola e contagem dos escleródios. IFC/ 
Campus Rio do Sul, 2017 

 
Fonte: autor, 2017 

 

Após encontrar a temperatura ideal do patógeno a mesma ficou ajustada 

para dar uma condição ideal de desenvolvimento e realizou-se a determinação do 

fotoperíodo, assim foram feitos todos os procedimentos descritos anteriormente, 

diferindo-se apenas na B.O.D, por ter uma temperatura fixada (16 °C) e diferentes 

tempos de fotoperíodo: 0, 6, 12, 18 e 24 horas. 

O número de escleródios formados durante o período de avaliação foram 

ajustados a uma equação polinomial devido ao maior percentual do coeficiente de 
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determinação (R²). Os valores foram submetidos à análise pelo teste Tukey a 5% de 

probabilidade para comparação estatística, utilizando o programa SASM-agri. 
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5 RESULTADOS E DUSCUSSÃO 

 

4.1 TEMPERATURA 

 

O desenvolvimento dos escleródios iniciou-se a partir da primeira semana 

e estabilizou-se aos 15 dias de incubação. Assim, no período que antecedeu os 

primeiros sete dias já era possível observar que o crescimento micelial era muito 

superior em algumas placas, revestindo-as quase totalmente e cobrindo as folhas 

secas de cebola. Isso aconteceu com as temperaturas de 10, 15 e 20 °C comparado 

com as outras temperaturas. As temperaturas de 5 e 25 °C apresentavam 

crescimento micelial muito pequeno, quase impercebível e sem crescimento efetivo. 

Os tratamentos a 15° e 20°C apesar de apresentarem números diferentes de 

escleródios formados de 242 e 213, respectivamente, não diferiram estatisticamente 

entre si. O mesmo fato ocorreu com as temperaturas de 5, 10 e 25°C com os valores 

de 0, 67 e 0 escleródios, respectivamente (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Número de escleródios formados em diferentes temperaturas. IFC/ 

Campus Rio do Sul, 2017 

Temperatura (°C)( °C) Nº de escleródios 

5 0b 

10 67b 

15 242a 

20 213a 

25 0b 

Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de 
Tukey. 
Fonte: elaboração do autor, 2017 

 
 

A formação dos escleródios tiveram um comportamento padrão para as 

diferentes temperaturas avaliadas e utilizando-se a equação e modelo gerado pela 

curva de tendência (y = -2,1829x² + 68,406x -321,4 (Figura 7), é obtida como 

temperatura mais propicia 16°C, porém segundo Massola, Jesus e Kimati (2005) a 
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doença é favorecida por temperaturas entre 20-25 °C contrariando os resultados 

obtidos nesse experimento. 

Figura 7. Número de escleródios de B. squamosa formados em diferentes 
temperaturas IFC/ Campus Rio do Sul, 2017 
 

 
Fonte: Elaboração do autor, 2017 

 

Recentemente Marcuzzo e Xavier (2017) analisando o crescimento 

micelial de Sclerotium cepivorum causador da podridão branca do alho e da cebola, 

obteram a temperatura ideal de 18°C, valor próximo de 19 °C encontrado por 

Marcuzzo e Luiz (2017). Wordell Filho et al. (2006) encontraram a faixa de 

temperatura de 14 a 18°C onde ocorre a máxima germinação dos escleródios. A 

infecção nas plantas acontece com as temperaturas de 6 a 24°C, com mais 

favorecimento entre 10 e 20°C, e a doença desenvolve-se rapidamente com o 

aumento da temperatura na faixa ótima (WORDELL FILHO et al., 2006).  

Marcuzzo e Nascimento (2017) avaliando o efeito da temperatura na 

germinação in vitro de conídios de Cercospora betícola, agente etiológico da 

cercosporiose da beterraba, obteve a temperatura de 25°C como ideal para a 

germinação dos conídios de C. beticola. 
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4.2 FOTOPERÍODO 

 

Os tratamentos a 0 e 6 horas apesar de expressarem números 

divergentes de escleródios formados com 165 e 146, respectivamente, não se 

diferenciaram entre si na estatística, o mesmo ocorreu com os fotoperíodos de 18 e 

24 horas que obtiveram médias 2 e 0 escleródios, sendo inferiores aos demais 

tratamentos. Além disso, 6e 12 horas não se distinguiram entre suas médias (Tabela 

2). 

Tabela 2. Número de escleródios formados de acordo com o fotoperíodo e teste de 
Tukey. IFC/ Campus Rio do Sul, 2017 

Fotoperíodo (H)( °C) N° de escleródios 

0 165a 

6 146ab 

12 104b 

18 2c 

24 0c 

Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de 
Tukey. 
Fonte: elaboração do autor, 2017 

 

Avaliando a formação dos escleródios em diferentes fotoperíodos, 

verificou-se que o mesmo influenciou na quantidade de estruturas formadas e 

apesar de todas as placas apresentaram escleródios, algumas foram mais 

favoráveis (Figura 8). Conforme aumentou-se as horas do fotoperíodo diminuíram- 

se o número de escleródios formados. 

A formação dos escleródios teve um comportamento semelhante para os 

diferentes fotoperíodos avaliados e utilizando-se a curva de tendência obtida a partir 

da equação (-7,8x + 177,6) (figura 8), é atingido como fotoperíodo mais propicio de 0 

horas. Ignaczuk (2016) avaliando a influência do fotoperíodo na germinação de 

conídios de Aspergillus niger na cebola, chegou em resultados de que em zero 

horas de fotoperíodo há uma maior germinação de conídios, relacionando-se, 

portanto, aos escleródios de B. squamosa. 
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Figura 8. Número de escleródios de B. squamosa formados em relação aos 
diferentes  fotoperíodos. IFC/ Campus Rio do Sul, 2017 

 
Fonte: elaboração do autor, 2017 
 

Marcuzzo e Luiz (2017) avaliando a germinação de S. Cepivorum, em 

diferentes fotoperíodos, encontraram que o fotoperíodo favorável para a germinação 

dos escleródios encontra-se em zero horas. Marcuzzo e Nascimento (2017), 

obtiveram uma percentagem de germinação máxima a zero horas de fotoperíodo, 

estudando a influência do fotoperíodo na germinação in vitro de conídios de 

Cercospora betícola. 

Marcuzzo e Xavier (2017) avaliando o crescimento micelial de S. 

cepivorum encontraram o fotoperíodo de 12 horas, porém ressaltam que S. 

cepivorum tem seu desenvolvimento favorecido por dias nublados e temperaturas 

amenas.  
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6 CONCLUSÃO 

 

Observou-se o efeito da temperatura e do fotoperíodo na formação de 

escleródios de B. squamosa. Notou-se uma maior taxa de desenvolvimento de 

escleródios na faixa de temperatura de 15 a 20°C, obtendo-se pela equação da 

curva a temperatura de 16°C como ótima para a formação in vitro.  

Por meio dos dados obtidos, pode-se inferir que o crescimento do 

patógeno é favorecido no escuro. O fotoperíodo mais favorável ao desenvolvimento 

dos escleródios é de 0 horas de luz, com maior número de escleródios formados, 

sendo reduzido gradativamente a medida que se aumenta o número de horas luz, 

indicando que os escleródios de B. squamosa tem sua formação favorecida em dias 

nublados e com pouca luminosidade. 

Os resultados provindos da interação entre temperatura e fotoperíodo 

possibilitam um maior conhecimento da epidemiologia da doença e da relação do 

patógeno, hospedeiros e ambiente, essas informações devem ser utilizadas para 

constituir um modelo climático para um sistema de previsão a ser utilizado para a 

queima das pontas das folhas de cebola auxiliando os produtores rurais. 
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